
Zélia defende novos termos 
A ministra da Economia, Zélia 

Cardoso de Mello, inicia na se-
gunda-feira os contatos com pre-
sidentes de sete bancos privados 
credores do País. Ela se reunirá, 
em audiências separadas, no ho-
tel Interc9ntinental de Nova 
Iorque, com os presidentes do 
Morgan Bank, Bankers Trust, 
Chemical Bank, Manufacturers 
Hanover, Citibank, Chase Ma-
nhattan e Federal Reserve Bank 
de Nova Iorque. A dívida externa 
brasileira soma cerca de 115 bi-
lhões de dólares, dos quais 70 bi-
lhões de dólares são devidos às 
instituições privadas. 

Zélia embarca no domingo à 
noite para Washington, onde 
participará da 21a Conferência 
do Conselho das Américas, órgão 
presidido por David Rockfeller e 
formado essencialmente por em-
presas privadas norte-anierica-
nas. 

De acordo com a assessoria do 
Ministério da Economia, a reuni-
ão do conselho será diferente das 
anteriores, na medida em que 
não será realizada em Nova 
Iorque, mas em Washington, na 
sede do Departamento de Estado 

--dos Estados Unidos, com patro-
cínio do goyerno daquele país. 
Zélia Cardoso vai fazer uma 
apresentação do plano de estabi-
lização econômica implementa-
do pelo governo Fernando 
Collor. 

A ministra deverá ser ouvida 
por úma seleta platéia de perso-
nalidades norte-americanas. Es-
tarão presentes o presidente dos 
EUA, George Bush, James Baker 
(secretário de Estado), Bernard 
Aronson (secretário para assuntos 
interamericanos), Carla Hilis (re-
presentante da Casa Branca para 
assuntos ' comerciais), John Ma- 

comber (presidente do EXiM-
bank), Alen Greenspen (chairman 
do Federal Reserve Bank), e Ro-
bert Mosbacher (secretário do 
Comércio). 

Zélia embarca ainda na segun- 
da-feira para Nova Iorque, onde:-.= 
se hospedará no hotel Interconti-" 
nental. A tarde, se encontra com'.' 
os presidentes do Morgan e do:: 
Bankers Trust, no próprio hotel. - 
Na terça, receberá os presidentes 
do Chemical Bank, Manufactu-_. 
rers Hanover, Citibank, Chase" 
Manhattan e Federal Reserve.. 
Bank de Nova Iorque. A ministra- 
deverá retornar a Brasília na' 
quarta-feira, pela manhã. 

Nessas conversas preliminares,' 
Zélia deverá fazer uma explana.:,: 
ção sobre o plano de estabiliza--; 
ção e. procurar convencer os re-
presentantes dos bancos credore 9  
privados de que a renegociaçãóu 
das condições de pagamento da: 
dívida externa é parte fundamen-
tal do plano e das condições de 
recuperação do crescimento eco-- 
nômico. 

Nada de concreto deverá ser 
acertado, uma vez que a posição 
brasileira é de negociar primeiro 
um acordo geral, sob monitora-
mento do Fundo Monetário In-
ternacional. Zélia já anunciou,,, 
durante sua primeira viagem ao „ 
exterior, para participar da ,ren-,;, 
nião anual do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID),`,-. 
as premissas para a renegociação:, 
e retomada de pagamentos. Q„ 
Brasil, segundo ela, quer forçar a : , 
redução do estoque e do serviço 
da dívida e condicionar os de«::: 
sembolsos à capacidade de pa,7-.T. 
gamento do País, levando em, 
conta as necessidades de cresci-., 
mento econômico e o equilíbrio 
das contas públicas. 
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